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SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA Mário Soares a cientistas nacionais e estrangelros 

Desenvolver a tecnologia 
é desngmo nacional 

O Presidente da Re- 
Pública considerou on- 
tem em Lisboa que o 
desenvolvimento cienti- 
fico e tecnológico é 
«um autêntico desienio 

nacional que não pode 
ser partidarizado, de- 
vendo ser . objecto de 
um amplo consenso na- 
cional.» 

Mário Soares falava ha aber- 
tura das Primeiras Jornadas 
Nacionais de Investigação Cien- * 

tifica e Tecnológica, que reú- 

nem no Fórum Picoas, até sex- 
ta-feira, mais de mil técnicos e 

cientistas portugueses e estran- 
geiros, 

Os cientistas portugueses — 
sublinhou Mário Soares — «sãó 
os novos descobridores que res- 

* títuirão o mundo a Portugal e 
Portugal ao mundo». 

u«ÊÉ urgente mobilizar, para 
tanto, os recursos humanos e 
materiais do País», disse, 

Mário Soares considerou as 
presentes jornadas um acontevci- 

lkumlc—»c que, não obstante 
a verha atribeida à INICT para 

investigação cvientifica ter sido 
nusktiplicada por 20 nos úlimos 

dois anos, esse estorço financei- 

ro não foi "tfbntico em rodes o 
Secrorês, continuando a despesa 
Blobal de investigação a represen- 
tar apenas 0,4 por cento do pro- 
duto interno bruto. 

Os debates, aberios ao públi- 
vo, sobre áreas cientificas para 
as quais há propostas de pro- 

egramas dinamizadores começa- 
ram ontem à tarde no Fórum 
Picoas, versando os temas da 
encrgia e das ciências e tecnolo- 
gias do mar, 

AUSÊNCIAS 
DE INDUSTRIAIS 

A fraca. presença, de indus- — 
triais no primeiro debaie sobre 
energia, contrastando com à 
participação de «grande número 
deles» no dedicado às ciências 
do mar, foi considerada uma 
«cirscunstância espantosa» por 
Organizadores das primeiras jor- 

nadas Nzuonm de Ciência e 

mento «de capital importância 
no meio português, prenuncian- 
do uma nova era da nossa wdn 

|, plena de 

para o futuro». 
Esta reunião magna da comu- 

nidade cientifica portuguesa re- 

presenta, segundo Mário Soa- 

tes, «um sínal seguro das trans- 

formações que estão a operar-se 

entre nós, em função da mu- 
dança das mentalidades, da 

aberiiura ao exterior e da preo- 

cupação de avertar O passo com 
o que de mais inovador ocorre 

nos centros, cientificos e tecno- 
lógicos estrangeiros». 

O desenvolvimento cientifico 
e-tecnológico constitui «um pro- 
jecio nacional e o grande desa- 
fio do nosso tempo», disse. «Se 
formos capazes de o vencer — 
adiantou — ganharemos, em 
uma ou úuas gefações, o que 

perdemos em muitas décadas de 
paralisia, de indiferença e de 

dogmatismo». 

Mário Soares referiu que a 
comunidade cientifica portugue- 
sa «não .teme comparação com 

a dos países mais 

um idceal de esperança, de critivi- 

dade e de rigor, de 
«Uma plêiade de ciemistas 

dos» porque, adiantou, lhes 
u«sobra, não raro, o esforço in- 
dividual, a imaginação € à ousa- 
dia com que supre, tantas vezes, 

a falta de condições de base». 

À e de ab 
do», sublinhou. 

ao mun- 

Na sua intervenção, este fisi- 
co de 38 anos, especializado em 
partículas elementares, notou, 
no O Presi da Repúbli 

defendeu a pelna inserção no maticamente insesficientes os rne- 
cursos h vara a investi- 

curopeu € a participação dm 
nossos cientistas em plOJCLIO'I 

comunitários como o Eureka. 
José Mariano Gago, presiden- 

— te da Junta Navional de Investi- 
lóvica 

' gação de que o País careve». 

Calcula-se que Portugal tentia 
actualinente apéenas um sexto 

dos cientistas que deveria ter. 
«É ainda dimínuto, cromea- 

que «são ainda dra- - 

emergit, apostad 
na vitória de um Portugal mo- 
derno e criativo», disse, 

Este tema foi retomado na in- 
tervenção do ministro do Plano 
e da Adminiviração do Territó- 
rio, Valentt de Oliveira, que 
comparou o actual momento vi- 

vido na comunidade cientifica 
Racional com'/ 6 movimento cul- 
tural madrileno denominado 
«La Movidan, ' 

«Suponho não exagerar di- 
sendo que em Portugal também 

: todos a víver a nossa mente dimi o gação Científica e Tec 

organismo que promove as Jor- 
nadas, afirmou, por seu turno, 
que o lançamento do primeiro 
programa mobilizador da inves- 

tigação ciontifica e tecnológica 
-. grandc tema do encontro 

em matéria de 4 
financeiro que o País consente «movnda» (cndo o xuh.onmcn- 

igação e te c À 
desenvolvimento — experimental 
— quando csse investimento, 

em pessoas, em instruimentos 
vientíficos, em oficinas e bibtio- 
tecas ializadas, é a base es- — «t um imy te 

conslrucâu de con- 

$sensos € para a mobilização de 
vontades € FECUNSOS», 

uPara à ciência portuguesa, 
esta é uma tpoca de grande mu- 
tação e o momento decisivo do 
desafio pará as perações que 

acreditam nã . capacidáde de 
vencer e de realizar um ideal de 
modernidade vcientífica», atir- 

sencial para o desenvolvimento 
€ criação de riqueras futuras € 

condição decisiva para um País 
Moderno :e culttom, advertiu o 
responcável pelo organismo 
coordenador da potítica cientifi- 
ca em Portugal. 

Apôs referir que são vcientis- 

para à ciência e a tecnologia es- 
sa onda optimista e dinâmica 
em que a alegria de fazer coi- 
sas adquire uma dimensão Ssocial 
de relevo», 

Valeae de Olivcin defendeu 
uma avaliação cuidada dos rte.- 

whados dos investimentos na 
investigação - € que seja priívile- * 

giada, no futuro, a investigação 
aplicada nas empresas, ou por 
vonta delas, 

MNQ futuro insistiremos com 
Ttas jovens quem sob to tra- 
balha nos sectoros mais dinâmis 

as institeições de. inve 
para' que enconrem, por siste- 

mou vow, Maihtio Gago reaficmou — ma, usócios empresariais» para 
S «O desenvolvimerto da sên — que «5Ão estes o vendadeiro mo — as linhas de investigação aplica- 

JAN FFEVIMARI|ABR );'Á JUNI JUL | cia em Portuga! traz consigo — vor da ciência porteguenaa, - da que levarém a caboxw, ' 
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No campo das ciências do 
mar, disse ontem um dos coor- 
denadores desta área, Luis Sal- 
danha (INIP) «os pontos de in- 
terrogação são em maior núme- 

fO que as certezas», circunsiân: 
via que por éxemplo se traduz 
na falta de informações sufi- * 

vientes sobre os «estocksm e com- 
portamento de espévies tão co- 
muns na alimentação portugue- 
sa como a sardinha, a pescada e 
O varapau, 

A formação de quadros cien- 
tificos é neste sector considera- 
do fundamental. Uma das pro- 

postas debatidas apontou para a 

criação de um «instituto das 
viências do mar, que pova ser 

um centro de ensifio por exce- - 

lência, onde as pessoas mais ca- 
pazes possam fazer os seus cur- 
sos para termos muito raprida- 
hiente os têcnicos e docentes de 
que precisamos», 
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